
MORTALIDADE DE Neza r a viriduLa (LINNAEUS, 1758) 
(HETEROPTERA: PENTATOMIDAE) NO ESTÃGIO DE OVO NA CULTURA DA 

SOJA : III - PREDADORES 1 

Gilson R.P. Mor~ira2 Miriam Becker 3 

A8STRACT 

Mortality of Nezara viriduia (Linnaeus, 1758) 
(Heteroptera: Pentatomidae) in the egg stage in a soybean 

field : III - Predators 

Predation on egg- clusters of Nezara viriduia (Linnaeus , 
1758) was studied under field conditions . Experiments were 
carried out in a 'Bragg' soybean p l ot (GLyaine max (L. ) Merriln 
from 16.XII. 1982 to 11.III.1983. The experimental area was 
sited at the Agriculture Experimental Station of the Federal 
University of Rio Grande do Sul (UFRGS), Guaiba County , RS, 
30O08 ' S and 51º1 3 'W . Females kept in especi ally des~gned ovi­
position cages randomly distributed in the soybean plot provi 
ded the eggs for the experiment. Throughout the season for 
every five-days interval, 20 newly laid egg-clusters were ex­
posed to predation. Daily observations were made on previous­
l y individualized eggs until the fate of the last egg of any 
given cluster was determined. The study was based on the fate 
of 318 egg- clusters (21,959 eggs) . Predation was rather con s ­
tant t hroughout the experiment . The results suggest that the 
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complex of predators consisted of several different species 
with polyphagous habits. Predators did not discriminate bet~ 
ween parasitoid-free eggs and eggs containing a parasitoid 
in whatever stage of the pre-emergence period. There was no 
preferred prey age for predation while parasitoids preferred 
the egg at the earlier stages of development . Since the para­
sitoid pre-emergence stages lasted longer (at least 13 days) 
than the incubation period of N. viridula (at most 7 days) 
predation was heavier on eggs containing the parasitoid. To­
tal predation accounted for mortality in 25.5% of the eggs. 
The relative contribution of predator to the mortality of the 
host was 17.31% and to the mortality of parasitoid was 33.94%. 

INTRODUÇAO 

A influência dos inimigos naturais sobre suas populações 
de presas é , ainda, um dos mais difíceis aspectos do estudo 
da ecologia de populações (KIRITANI & DEMPSTER, 1977). Tal a­
firmação é particularmente verdadeira para os estudos sobre 
predação onde, freqlientemente, a presa é consumida. Aliado a 
isso, o ato depredação é raramente observado a campo, o que 
dificulta a identificação do predador . Até o presente, as téc 
nicas disponíveis para o estudo da predação apresentam, em 
sua maioria, limitações à sua apJicação e envolvem, em maior 
ou menor grau, alguma manipulação d,.o habitat (DeBACH & BART­
LETT, 1964; KIRITANI & DEMPSTER, 19~3; SOUTHWOOD, 1978). 

A importância dos predadores como agentes de mortalida­
de para Nezara viridula (Linnaeus, 1758) no estágio de ovo é 
ressaltada por CORREA-FERREIRA & MOSCARDI (1983, 1985), COR­
REA- FERREIRA & OLIVEIRA (1982), CORREA- FERREIRA et al. (1984), 
McPHERSON et al. (1977), NISHIDA (1966) e POLLATO & CORREA­
-FERREIRA (1984). Esses autores, entretanto, não fazem refe­
rência à mortalidade de parasitóides de ovo de N. viridula em 
condições de campo. A metodologia por eles adotada não permi ­
te avaliar de forma segura qual o papel desempenhado pelos 
predadores em relação a N. viridula em condições de ataquepré 
vio por parasitóides. O ataque do predador ao ovo anteriormen 
te morto pelo parasitóide não implica morte de N. viridula e~ 
sim, do parasitóide no período de pré-emergência (MOREIRA & 
BECKER, 1986a). Os trabalhos citados não levam em conta esse 
aspecto e a mortalidade ocasionada pelos predadores ao parasi 
tóide no período de pré-emergência não é considerada, sendo 
referida como ocasionada ao hospedeiro do parasitóide. 

O presente trabalho trata desse aspecto e dá continuida­
a série de artigos inter-relacionados de MOREIRA & BECKER 
(1986a,b), sobre a mortalidade de N. viridula no estágio de 
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ovo na cultura da soja (Glyaine max (L . ) Merrill). A predação 
foi avaliada como um todo, verificando- se a interação preda­
dor- parasitóide-hospedeiro anteriormente citada. Quantificou­
-se a contribuição relat~va dos predadores à mortalidade de 
N. viridula e à mortalidade dos parasitóides no período de 
pré- emergência. 

MATERIAL E MtTODOS 

Os procedimentos adotados no presente trabalho , bem como 
a área de estudo, encontram-se descritos em detalhe em MOREI­
RA & BECKER (1986a). Uma descrição sucinta é dada a seguir, 
destacando-se, porém, os aspectos relevantes à avaliação da 
predação . 

O experimento foi conduzido numa parcela de soja , culti­
var ' Bragg ' , de 16.12 . 1982 a 11.03.1983 , no município de Guaí 
ba, RS . 

Os dados foram obtidos através da observação diária de 
posturas de idade conhecida de N. viridula . As observações fo 
ram feitas desde a data de oviposição até a determinação do 
destino do último ovo em cada caso. As posturas foram efetua­
das sobre o folíolo da soja, em condições de confinamento de 
fêmeas em gaiolas especialmente confeccionadas para esse fim . 
As gaiolas e , portanto as posturas, tiveram sua localização 
na parcela determinada aleatoriamente. Durante todo o experi-
mento não houve manuseio da postura. A cada intervalo de 5 
dias, 20 posturas recém- colocadas eram expostas a todas as 
causas de mortalidade. Cada postura e ra individualizada , bem 
como os ovos que a compunham, de forma a permitir o reconheci 
menta de cada ovo e o registro diário dos processos que ocor= 
riam nas datas sucessivas . 

Os ovos mortos por parasitóides eram reconhecidos da se­
guinte forma: a) nos primeiros dias após o ataque, pela mudan 
ça na coloração do ovo, cujo conteúdo se tornava escuro; b) 
pela visualização, por transparência , da pupa ou do adulto do 
parasitóide; c) após a emergência , pelo orifício circular pr~ 
duzido pelo parasitóide ao emer gir. 

Para qualificar a mortalidade ocasionada pelos predado­
res a N. viridula , adotaram- se os seguintes critérios : 

ovos sugados - ovos que apresentaram orifício circular no o ­
perculo, circundado por acúmulo de vitelo, muitas vezes for­
mando um tubo; demais partes do cório intactas; 



312 MOREIRA & BECKER 

ovos lacerados - ovos que apresentaram ruptura irregular em 
urna ou mais partes do cõrio; porções dilaceradas presas às 
partes intactas do cõrio; 

ovos corroídos - ovos que apresentaram cõrio parcialmente re­
movido; pelo menos a base do cõrio presente no substrato; 

ovos consumidos - ovos que apresentaram remoção total do cõ­
rio; substancia cimentante presente no substrato. 

Os resultados estão expressos por intervalo de 5 dias e 
foram plotados no ponto médio de cada um dos 16 intervaloscon 
siderados. Os diferentes estádios de desenvolvimento da soja 
estão representados por símbolos nas figuras, segundo a des­
crição de FEHR & CAVINESS (1977). 

RESU LTADOS E DISCUSSÃO 

Do total de 318 posturas observadas por MOREIRA & BECKER 
(1986, a ), constatou- se a incidência depredação em 219 
(68,9%) . Dos 21.959 ovos contidos nas 31 ~ posturas, 5.592 
(25 ,5%) sofreram o ataque dos predadores . Essa proporção refe 
r e-se à ação dos predadores tanto em ovos não atacados por 
parasitõides quanto em ovos mortos por parasitõides. A ação 

·ao predador antes do ataque do parasitóide implica na morte 
de N. viriduZa e , após, na morte do parasitóide no período de 
pré-emergência. A contribuição r e l ativa dos predadores à mor­
talidade do hospedeiro e do parasitóide foi estudada separad~ 
mente. 

Os predadores contribuíram em maior grau à mortalidade 
dos parasitóides no período de pré- emergência do que à de N. 
viri du Za no estágio de ovo. A mortalidade ocasionada pelos 
predadore s a N. v iri duZ a foi constatada em 3 . 801 ovos (17,31 %) 
(MOREIRA & BECKER , 1986a). Do total de 5.276 ovos mortos pe­
los parasitóides, conforme descrito em MOREIRA & BECKER (1986~ 
1. 791 (33, 94%) sofreram o ataque dos predadores. 

Tanto as posturas não atacadas quanto as que sofreram 
mortalidade por parasitõides, total ou parcial, foram ataca­
das por predadores. Os predadores não discriminaram ovos con­
tendo o parasitóide no período de pré- emergência de ovos não 
atacados pelo parasitóide. Quando constatado o ataque por pre 
dadores em posturas parcialmente mortas por parasitóides , tan 
to os ovos não atacados quanto os ovos mortos por parasitói= 
des foram objeto do ataque p e lo predador. BECKER & PRATO (198~ 
e BECKER & FRIEI~COSTA (no prelo) observaram semelhante compor­
tament o dos predadores em relação a ovos de Spartoce r a lati -
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v e n ~ris Stal (He t e roptera , Co reidae) e Gratia na spadicP.c (Klug) 
(Coleoptera , Chrysomelidae ) , res pectiv amente e , da mesma for­

ma , YEARGAN (1979) , em relação a ovos dos pentatomíd eos Acro s 
te r num hi 'lal'e (Say) , Eusah-:stus ser vus (Say), Eusch·is tus va~ 
ri oZar~ - (Palisot de Veauvois) e Podisus macu 'liventri s (Say). 

Os predado r es não demonstraram preferência de ataque por 
determinada fase de desenvolv imento e mbrionário d e N. v iridu­
Za . A F i gura 1 i lustra a freq üência de ovos p redados em r ela ­
ção à idade da postura . Para o cálculo , consideraram-se os 6 
primeiro s dias de e xposição do total de 119 posturas (8.762 
ovos ) que não foram atacadas por parasitóides e que apresenta 
ram o vos morto s por predadore s . Em qua lquer dos dias conside= 
rado s foi constatada a presença de ovos mortos pelo ataque de 
pre d ad o r es . A a ç ão dos pre dadore s em r e lação às posturas ata­
cadas por paras i tóides , consider ando- se os 13 primeiros dias 
de expos ição , t eve comportamento semelhante (MOREI RA , 1984). 

Esses argumentos pe rmitem inferir que a probabilidade de 
que o ovo d e N. viriduZa sej a predado depende do tempo em que 
per mane ce exposto à predação . O ovo contendo o parasit óide 
em de senvolvimento permaneceu um maio r número de dias exposto 
(mí nimo de 13) em relação ao ovo não atacado pelo parasitóide 
(máximo de 7 ). Portanto , a probabilidade d e q ue o ovo conten­

do o parasitóide no período d e pré-emergência seja predado é 
maior . Aliado a iss o , os parasitóide s atacam preferencialmen 
te no início do desenvolvimento embrionário de N. viriduZã 
(MOREIRA & BECKER , 1986, b ) . Tais fatos contribuíram p ara que 
a mortalidade ocasionada pe los predadores aos parasitóides no 
período de pré- emergência fosse maior do que à de N. vi r iduZa 
no estági o de o vo . Resultado semelhante f oi obtido por BECKER 
& PRATO ( 1 982 ) para o estági o de ovo de S . Zative n t r is . 

A incidência depredação apresent ou uma certa constância 
ao longo do experimen to (Figura 2). A contribuição relativa 
dos p r edadores à mortalidade do hospedeiro e à d os parasitói 
d e s , em fun ção dos a r gumentos anteriores, apresentou v ariação 
e e steve condicionada à mortalidade ocasion ada pelos parasi­
tóides ao hospedeir o . Ao i ní cio do período, quando a mortal i ­
dade ocasionada p e los parasitóides a N. viriduZa foi alta (MO 
REI RA & BECKER, 1986 a , b), os p r edadores contribuiram em maior 
grau para a mortalidade dos parasitóides no per í odo de pré- e ­
mer gência . Ao final , quando a contr i b uição dos parasitóides à 
mortalidade do hospedeiro foi baixa , os predadores contribui­
ram em maior g rau par a a mortalidade d e N. vi r i duZa . A propor 
ção de posturas que apresentaram ovos mortos por predadores ao 
longo do experimento (Fig ura 3) foi oposta à proporção d e pos 
turas que apresent aram ovos mortos por parasitóides (MOREIRA 
& BECKER, 1986, b). 

Em função das diferenças na metodologia e dos critérios 
adotados para quantificar a mortalidade, inexiste na literatu 
ra dados diretamente comparáveis com os obtidos no presente 
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trabalho . Os resultados encontrados, entretanto, demonstra­
ram que a importância dos ~redadores como agentes de mortali­
dade para N. viridu la ro estágio de ovo , enfatizada por COR­
REA- FERREIRA & MOSCARDI (1983, 1985), CORREA-FERREIRA & OLI ­
VEIRA (1982), CORREA-FERREIRA et aL (1984) , McPHERSON et al. 
(1977 ), NISHIDA (1966) e POLLATO & CORREA- FERREIRA (19 8 4) de­
ve ser revista. A ação dos predadores quando na presença de 
significativo ataque de parasitóides é indesejável. Tal aspec 
to deve ser levado em conta nos programas de control e de N~ 
viridula que visem maximizar a ação dos parasitóides como a ­
gentes de mortalidade. 

O presente trabalho não teve como meta identificar ases 
pécies predadoras de N. viridula no estágio de ovo . Com o ob= 
jetivo de evidenciar passiveis grupos de predadores , entretan 
to, procurou- se grupar a mortalidade conforme o t ipo de dano 
ocasionado pelo predador, segundo os critérios descritos em 
Material e Métodos . A mortalidade assim considerada é aprese~ 
tada no Quadro 1. 

QUADRO 1 - Mêdia aritmêtica e erro padrão (x ± EP), e coeficiente de va­
riação (CV) do numero de ovos mortos por predadores em 318 po~ 
turas de Nezara viridula (Linnaeus , 1758) expostas a todas as 
causas de mortalidade na cul tura da soja (Glyaine max (L .) 
Merrill). Os valores entre parênteses referem-se ao numero de 
posturas. Guaíba-RS, 1982/83. 

Ovos mortos 
Tipos de dano 

Total X ± EP/Postura CV 

Lacerados 1. 002 ( 1 00) 10,02 ± O, 9 7 0 ,97 

Su g ad os 1 . 1 7 O 88) 13 , 30 ± 2, 2 8 1 , 6 1 

Corroídos 503 3 1 ) 16,3 2 ± 3 ,69 1 , 2 7 

Co n s um id o s 1 . 126 1 9) 59 , 26 ± 5 , 69 0 , 42 

A presença de ovos ' consumidos' esteve associada, na maio 
ria das vezes , à predação total da postura e, a de ovos 'cor= 
roidos ' , à pred açâo parcial. Em alguns casos, entretanto, cons 
tataram- s e os dois tipos de dano em uma mes ma postura . Tal fã 
t o s ugere que , nesses casos, o mesmo tipo de predador ocasio 
nou os da.nos ref eri dos, sendo a ocorrência de ovos 'corroidos' 
uma conse q~ênc ia do grau de saciedade do predador e do número 
de ovo s d ~s poníve is na ocasião do ataque. 
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Nas posturas em que foi ver if i cad a a presença de ovos 
'co ns umidos ' e onde anterio r men te hav i am s ido constatados o ­
vo s ' sug ados ', 'lacerados ' ou ' corro ídos', verificou- s e q ue o 
predado r não dis t inguiu os ovos a n teriorme nt e pre d a dos, s e ndo 
r emovida s as porções d e cório remane sce n tes. Conse qüe nteme nte, 
a ação d esse gr upo d e pred adore s poderia ter sido me nor doque 
a estimada, q-u a ndo não d e tectada a ação ante rior dos d emai s 
grupos de predadore s . 

A contribuição r e lativa dos d i f e rentes grupos depredado 
r e s à mortalidade t o tal por eles ocasionada ao hospedeiro a= 
p rese ntou comportament o errático, o que sugere a ausência de 
e spe c i ficidade no que tange à r e lação presa-predador (Figura 
4) . Se g u ndo SHEPARD et cl . (1974), as espécies predadoras que 
e stão pre s e nte s na cultura d a soja apresentam hábitos polífa­
gos , o que dificulta a análise do pape l desempenhado por es­
s as espécie s em r e l a ção a uma presa em particular. A polifa­
gia pare ce s e r uma car ac t e rística comum aos predadores que u­
tilizam presas q ue oco rrem a baixas densidades (EICKWORT, 
1977 ). 

Consta t ou- se uma v a riabilidade considerável no número de 
ovos mortos por po s tura dentro de cada grupo de t ipo d e dano 
(Quadro 1) e , e m co nseqüência, no número médio d e ovos mortos 
por todos os grupos ao longo do e xperimento (Figura 3) . Certa 
mente, grande parte da variabilidade constatada no número de 
ovos 'consumidos' por postura deveu- se ao número de ovos dis­
poníveis na ocasião do ataque , visto que, na maioria das ve­
zes, todos os ovo s presentes foram predados. A variabilidade 
constatada para os demais grupos indica que, para esses ca­
sos, a mortalidade deveu-se a um complexo de espécies, consi­
derando- se que poucas vezes todos os ovos da postura foram 
predados. 

A variabilidade no número de ovos das posturas expostas 
(MOREIRA & BECKER, 1986 a) e a ausência tanto da identificação 
das espécies que compuseram o complexo de predadores quanto 
da verificação da maioria das variáveis relevantes para a in­
t erpretação das interações presa- predador (HOLLING, 1959) im­
pedem uma discussão deta l hada sobre a ação dos diferentes gru 
pos de predadores. Os resultados sugerem que o complexo de 
predadores que causou tal mortalidade apresentou ampla diver­
sidade e que as espécies que o constituíram possuem hábitos 
polífagos, embora os procedimentos adotados não permitam atri 
buir a característica de polifagia a todas as espécies que Õ 
constituíram. Os resultados evidenciam que , embora o númerode 
posturas onde foi constatada a morte de N. viPidula por preda 
dores (161) tenha sido maior do que àquelas por parasitóides 
(111) (MOREIRA & BECKER, 1986 b), os predadores, como um to­
do , foram menos efetivos, em função do menor número de ovos 
mortos por postura. 
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Durante as observações diárias algumas espécies de pred~ 
dores foram identificadas . Dentre os sugadores, foram observa 
dos os Pentatomidae: N. viPiduZa - adultos e ninfas, com ex= 
ceção do 19 estádio; Thyanta pePditoP (Fabricius, 1794) - a ­
dultos e ninfas de 49 e 59 estádios; DioheZops f uPoatus (Fa­
bricius, 1775) - adultos e ninfas de 49 estádio. Além desses, 
adultos de GeoooPis sp. (Lygaeidae) foram observados sugando. 
Adultos de Tettigonidae (Orthoptera) e larvas de Chrysopidae 
(Neuroptera) foram também observados predando ovos de N. viPi 
duZa , sendo que esses ovos foram aqui qualificados como 'con= 
sumidos' e 'lacerados', respectivament e . 

A mortalidade de N. viPiduZa no estágio de ovo, por cani 
balismo, tem sido constatada tanto em condições seminaturais 
(KIRITANI et aZ ., 1967) como a campo (KIRITANI & HOKYO, 1 962 ). 
Segundo FOX (1975), alguns insetos fitófagos apresentam acen­
tuado hábito canibal , mesmo na pre sença de abundância de ali­
mento. À semelhança de N. viPiduZa , D. fuPoatus e T . pePditor 
são consideradas espécies fitófagas , e ncontradas sobre a cu l ­
tura da soja no Brasil (COSTA & LINK, 1974; BERTELS , 1975; 
ROSSETO et aZ ., 1978; GAZZONI et aZ. , 1981; GRAZIA, 1982; GRA 
ZIA et aZ ., 1982; SILVA & RUEDELL , 1982) . Em função de suabai 
xa densidade e mínimos danos causados , D. f uPoatus constitui= 
- se em uma praga de pouca importância {COSTA & LINK, 1977; 
GAZZONI et aZ ., 1981). A atividade predatória de D. fuPoatus 
e de T . p ePdito P aqui constatada sugere um questionamento so 
bre o papel desempenhado por essas espécies na cultura da so= 
ja. 

CONCLUSÕES 

1. O agroecossistema de soja em nosso meio apresenta em com­
plexo de espécies de predadores capaz de ocasionar consi­
derável mortalidade a NezaPa viPi duZa (Linnaeus, 1758) no 
estágio de ovo e a seus respectivos parasitóides no pe río 
do de pré -emergência. Esse complexo é composto por grupos 
de espécies com hábitos alimentares distintos. No presen­
te trabalho, o número de ovos mortos por postura apresen­
tou variação dentro d e cada grupo. A mortalidade ocasiona 
da pelos diferentes grupos a N. viPiduZa teve comportamen 
to errático ao longo da estação, o que sugere ausência de 
especificidade na relação presa-predador; 

2. A incidência depredação sobre as posturas d e N. viPiduZa 
apresentou relativa constância ao longo da e stação . Os 
predadores atacaram indist intamente os ovos de N. viPidu­
Za em qualquer fase de desenvolvimento embrionário bem co 
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mo àqueles contendo o parasitóide em seu interior. O pe­
ríodo de pré- emergê ncia dos parasitóides é maior do que o 
de incubação de N. viridula . Conseqüentemente, os ovos 
contendo o parasitóide no período de pré- emergência perrna 
necem expostos ao ataque dos predadores por um maior pe= 
riodo de tempo. A fa l ta de discriminação dos predadores, o 
longo período de exposição dos ovos contendo o parasitói­
d e no período de pré- emergência e a preferência desses úl 
timo s pelo ataque ao inicio do desenvolvimento embrioná= 
rio do hospedeiro, contribuem para que a mortalidade cau­
sada pelos predadores a N. vi r idula relacione- se inversa­
ment e à mortalidade ocasionada pelos parasitóides. Quando 
a contribuição relativa dos parasitóides à mortalidade de 
N. viriduZa no estágio de ovo é alta , os predadores con­
tribuem em menor grau à mortalidade do hospedeiro e, em 
maior grau , à dos parasitóides no período de pré- emergê~ 
eia; 

3 . Os parasitóides e predadores até o presente têm sido apon 
tados corno importantes fatores de mortalidade para o esta 
gio de ovo de diversos insetos. Os resultados aqui obti= 
dos sugerem que predadores polifagos e não seletivos quan 
to à idade da presa, quando na presença de significativo 
ataque de parasi tóides q ue pre ferem hospedeiros jovens, são 
menos efetivos do que esses. Além disso, que nesse caso 
representam um importante fator de mortalidade para os pa 
rasitóides no período de pré- emergência. Conseqüentement e; 
o papel desempenhado pelos predadores frente as estraté­
gias de controle, nesse estágio em particular, deve ser 
revisto. Essa afi rmativa é particularmente ver dadeira pa­
ra os casos em que se objetiva maximizar a ação dos para­
s i tóides , onde, certamente , a presença de predadores será 
indesejável. 
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RESUMO 

A predação em posturas de Nezara vir iduia (Linnaeu~ 17 5a 
foi estudada em condições de campo . O experimento f o i conduzi 
do em uma parcela de soja (Glyeine max (L . ) Merrill) , culti= 
var ' Bragg ', durante o ano agrícola de 1982/83, na Estação Ex­
perimental Agronômica da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (UFRGS ), Guaíba, RS, 30O08 1 S e 51O13 'W. As posturas 
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foram obtidas pelo confinamento de adultos de N. vi r idula em 
gaiolas , construídas de forma a induzir a oviposição na face 
dorsal da folha de soja . .A intervalos de 5 dias, durante o pe 
ríodo reprodutivo da cultura, 20 posturas foram expostas a 
t odas as causas de mortalidade . As observações foram efetua­
das diariamente até determinar- se o destino do último ovo de 
cada postura . Ao longo do experimento 318 posturas (21.959 o ­
vos ) foram estudadas. Constatou- se a incidência de predação 
em 25 , 5% dos ovos expostos . A predação ao longo do experimen­
to apresentou uma certa constância . A contribuição relativa 
dos predadores à morta l idade do hospedeiro apresentou- se errá 
tica , não sugerindo especificidade no que tange a relação pre 
sa-predador . Os predadores não demonstraram preferência entr e 
ovos não atacados por parasitóides e ovos contendo o parasi.tói 
de no período de pré-emergência. Todas as fases de desenvol vi 
mento embrionário do hospedeiro bem como as do parasitóide no 
estágio imaturo estiveram igualmente sujeitas ao ataque dos 
predadores. Em função do maior tempo de exposição , os ovos 
contendo o parasitóide estiveram sujeitos a uma maior i nci­
dência depredação . A contribuição relativa dos predadores à 
mortalidade do hospedeiro foi de 17,31% e , à dos parasitôid es, 
33 , 94 %. 
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FIG. 1 - FreqUência re l ativa da mortalidade causada pel os predadores a 
Nezara viridula (Linnaeus , 1758) no estágio de ovo em r elação 
à idade da postura, com base em 119 posturas (8.762 ovos) ex­
postas a todas as causas de mortalidade na cultura da soja 
(Glycine max (L . ) Merrill) , que não foram atacadas por parasi 
tóides e que apresentaram ovos mortos por predadores. Guaíba:::­
- RS, 1982/83. 
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FIG . 2 - Número de ovos expostos a todas as causas de mortalidade, número de ovos 
predados e contribuição relativa dos predadores à mortalidade de Nezara 
viriduZa (Linnaeus , 1758) no és t ágio de ovo e a seus parasitóides no pe­
ríodo de pré-emergência na cultura da soja (GZyc:ine max (L. ) Merrill). 
Guaíba - RS, 1982/83 ( • ■ total de ovos expostos; 0----0 total 
de ovos predados; o----o ovos não atacados por parasitóides e predados; 
o-----o ovos mortos por parasitóides e predados) . 
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